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Resumo 

Este estudo propõe um modelo de transferência de tecnologia (TT) para apoiar a internacionalização da 

Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD), considerando a complexidade, as barreiras e as possibilidades 

desse processo. A pesquisa adotou uma abordagem qualitativa, utilizando o estudo de caso como metodologia. 

Foram analisados documentos e realizadas entrevistas semiestruturadas com gestores, docentes e técnicos 

administrativos da UFGD, com o objetivo de entender ações anteriores de internacionalização, identificar barreiras 

e oportunidades, além de explorar percepções. A originalidade deste estudo reside na adaptação do Modelo de 

Transferência de Tecnologia de Eficácia Contingente de Bozeman para o contexto da internacionalização 

universitária. O modelo proposto organiza-se em quadrantes, descrevendo características essenciais da instituição, 

das pessoas envolvidas e do ambiente, de forma a compreender e facilitar a internacionalização. Além disso, o 

estudo apresenta sugestões práticas para que a alta gestão melhore as condições internas e promova a 

internacionalização. A compatibilidade entre TT e internacionalização é evidenciada, oferecendo uma abordagem 

pragmática para esse desafio. Ao integrar TT como ferramenta para enfrentar as dificuldades da 

internacionalização, o estudo contribui teoricamente com novas perspectivas. O modelo proposto fornece uma 

compreensão abrangente das bases necessárias para uma internacionalização bem-sucedida e destaca a importância 

da TT nesse contexto. Os resultados oferecem insights importantes para a alta gestão da UFGD, sugerindo 

readequações na gestão e no organograma, com o intuito de superar barreiras institucionais e financeiras, 

possibilitando o fortalecimento das ações internacionais.  

Palavras-chave: transferência de tecnologia; internacionalização; universidades; inovação; cooperação. 
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PROPOSAL TECHNOLOGY TRANSFER MODEL FOR THE 

INTERNATIONALIZATION OF THE FEDERAL UNIVERSITY OF GRANDE 

DOURADOS:  

A Case Study 
Abstract 

This study proposes a technology transfer (TT) model to support the internationalization of the Federal University 

of Grande Dourados (UFGD), considering the complexity, barriers, and opportunities of this process. The research 

adopted a qualitative approach, using case study methodology. Document analysis and semi-structured interviews 

were conducted with UFGD managers, faculty, and administrative staff to understand previous internationalization 

actions, identify barriers and opportunities, and explore perceptions. The originality of this study lies in adapting 

Bozeman's Contingent Effectiveness Model of Technology Transfer to the university internationalization context. 

The proposed model is organized into quadrants, describing essential characteristics of the institution, people 

involved, and the environment to better understand and facilitate internationalization. Additionally, the study 

presents practical suggestions for senior management to improve internal conditions and promote 

internationalization. The compatibility between TT and internationalization is evidenced, offering a pragmatic 

approach to this challenge. By integrating TT as a tool to address the challenges of internationalization, the study 

contributes theoretically with new perspectives. The proposed model provides a comprehensive understanding of 

the foundations necessary for successful internationalization and highlights the importance of TT in this context. 

The findings offer valuable insights for UFGD’s senior management, suggesting management and organizational 

adjustments aimed at overcoming institutional and financial barriers, thereby strengthening international actions. 

Keywords: technology transfer; internationalization; universities; innovation; cooperation. 

PROPUESTA DE MODELO DE TRANSFERENCIA DE TECNOLOGÍA PARA LA 

INTERNACIONALIZACIÓN DE LA UNIVERSIDAD FEDERAL DE GRANDE 

DOURADOS 

Un Estudio de Caso 

Resumen 

Este estudio propone un modelo de transferencia de tecnología (TT) para apoyar la internacionalización de la 

Universidad Federal de Grande Dourados (UFGD), considerando la complejidad, las barreras y las posibilidades 

de este proceso. La investigación adoptó un enfoque cualitativo, utilizando el estudio de caso como metodología. 

Se analizaron documentos y se realizaron entrevistas semiestructuradas con gestores, docentes y técnicos 

administrativos de la UFGD, con el objetivo de comprender acciones previas de internacionalización, identificar 

barreras y oportunidades, además de explorar percepciones. La originalidad de este estudio reside en la adaptación 

del Modelo de Transferencia de Tecnología de Eficacia Contingente de Bozeman al contexto de la 

internacionalización universitaria. El modelo propuesto se organiza en cuadrantes, describiendo características 

esenciales de la institución, las personas involucradas y el entorno, con el fin de comprender y facilitar la 

internacionalización. Además, el estudio presenta sugerencias prácticas para que la alta dirección mejore las 

condiciones internas y promueva la internacionalización. La compatibilidad entre TT e internacionalización es 

evidenciada, ofreciendo un enfoque pragmático para este desafío. Al integrar TT como una herramienta para 

enfrentar las dificultades de la internacionalización, el estudio contribuye teóricamente con nuevas perspectivas. 

El modelo propuesto proporciona una comprensión exhaustiva de las bases necesarias para una 

internacionalización exitosa y destaca la importancia de la TT en este contexto. Los resultados ofrecen información 

relevante para la alta dirección de la UFGD, sugiriendo reajustes en la gestión y en el organigrama, con el fin de 

superar barreras institucionales y financieras, permitiendo el fortalecimiento de las acciones internacionales. 

Palabras clave: transferencia de tecnología; internacionalización; universidades; innovación; cooperación. 
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1 INTRODUÇÃO 

A internacionalização da educação superior não é um fenômeno novo, mas sim um 

processo que se desenvolveu ao longo dos séculos, acompanhando as mudanças globais 

(Altbach, 1998; Kerr e Kaufman-Gilliland, 1994). Desde a Grécia Antiga até a Idade Média, 

estudiosos viajavam entre universidades de diferentes países (Welch & Denman, 1997). O 

conceito e as nuances da internacionalização serão detalhados a seguir, mas, para uma 

compreensão inicial, a internacionalização da educação superior ocorre por meio de atividades 

como mobilidade estudantil, intercâmbio de professores, ensino a distância, programas de 

cooperação ou uniformização curricular. Há algumas décadas, importantes instituições de 

ensino superior (IES) ao redor do mundo desenvolveram e consolidaram suas próprias 

abordagens para a internacionalização. 

Nos últimos anos, mudanças sociais, tecnológicas, econômicas e políticas têm 

pressionado cada vez mais as universidades a seguirem essa direção (Bartell, 2003). Contudo, 

é fundamental que a internacionalização seja vista como um meio de melhorar a educação 

superior e as condições de funcionamento das universidades, além de oferecer soluções e 

respostas aos novos desafios globais, e não apenas como um fim em si mesmo (Van Der Wende, 

1997). Após o fim da Guerra Fria, devido à globalização das economias e sociedades, à 

competição comercial e ao aumento do fluxo de conhecimento e de pessoas ao redor do mundo, 

a necessidade de internacionalização se intensificou em um contexto que demandava novas 

abordagens e estratégias (De Wit, 2020). 

A crescente complexidade da internacionalização também tem pressionado as 

universidades de países com menor produção científica a buscarem formas de se 

internacionalizar (Altbach & Knight, 2007). Esse processo também se observa no Brasil, onde 

o tema passou a ser abordado em dissertações e teses (Morosini & Nascimento, 2017) e se 

tornou parte da agenda das instituições de ensino e do governo (Maues & Bastos, 2017; Neves 

& Barbosa, 2020). Organizações internacionais, como a Organização para a Cooperação e 

Desenvolvimento Econômico (OCDE), a Organização das Nações Unidas para a Educação, a 

Ciência e a Cultura (Unesco), o Banco Mundial, a União Europeia (UE) e a Associação 

Internacional de Universidades (IAU), debatem a internacionalização, tornando-a um tema 

central para a educação superior em todo o mundo (De Wit, 2020). 

Existem incentivos para que as instituições de ensino superior busquem a 

internacionalização, uma vez que ela pode ser um caminho para obter vantagens comerciais, 

capacitação profissional, aprendizado de idiomas, melhoria curricular, entre outros benefícios 
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(Altbach & Knight, 2007). Nesse sentido, a transferência de tecnologia (TT) pode ser vista 

como compatível com a internacionalização e como uma maneira de explorar esses novos 

caminhos. A TT promove a inovação e o acesso à tecnologia e ao conhecimento por meio de 

parcerias internacionais (Kim & Inkpen, 2005). Quando realizada dentro da universidade, com 

objetivos alinhados ao ensino, pesquisa e extensão, a TT pode contribuir para o retorno do 

investimento público, o desenvolvimento econômico e o cumprimento de sua função social 

(Woodell & Smith, 2017). O referencial teórico da TT pode fornecer ferramentas úteis para 

lidar com os desafios da internacionalização e melhorar suas condições. 

Diante da necessidade de encontrar novas formas e abordagens para a 

internacionalização, motivada pelas demandas do mundo contemporâneo, surge a seguinte 

questão que orientou a pesquisa: que modelo de TT adaptado ao contexto universidade-

indústria-governo pode ser proposto para auxiliar o processo de internacionalização das IES? 

A internacionalização é um desafio, mas também é um objetivo das universidades em 

um mundo interconectado, com problemas globais que exigem formação intercultural para sua 

solução (Morosini & Ustárroz, 2016). É um objetivo a ser alcançado após a superação de 

obstáculos. Torna-se necessário, portanto, detalhar esses obstáculos, os problemas e os 

prejuízos decorrentes da falta de internacionalização, respondendo a seguinte questão: Como a 

TT poderá contribuir com o processo de internacionalização? 

O objeto de pesquisa deste trabalho foi propor um modelo de TT adaptado para auxiliar 

na internacionalização de uma universidade pública. A pesquisa buscou contribuir para o 

desenvolvimento científico ao empregar o conhecimento existente da TT como ferramenta para 

a internacionalização das universidades, compatibilizando os conceitos entre as duas áreas e 

atribuindo-lhes uma nova utilidade. A contribuição também reside em sua originalidade, pois, 

apesar da compatibilidade conceitual, não é comum a proposta de um modelo de TT para a 

internacionalização de uma universidade. 

Esse enfoque é compatível com o contexto atual, considerando a necessidade de 

repensar as formas de internacionalização, já que muitos países apenas replicam abordagens 

anglo-ocidentais, cujas prioridades e capacidades diferem de outras regiões (De Wit et al., 

2019). A TT é uma troca em que ambas as partes envolvidas recebem algo de seu interesse, 

tornando o processo de internacionalização pragmático e não um fim em si mesmo. 
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2 TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA 

A Transferência de Tecnologia (TT) pode ser entendida, no senso comum, como o 

movimento de transferir inovações de uma organização para outra. Embora a importância desse 

processo seja evidente, na prática, ele se revela complexo. Portanto, a TT, como campo de 

estudo, oferece conceitos, modelos e mecanismos que facilitam a superação dos obstáculos que 

surgem durante esse processo. 

Para compreender a TT, é fundamental voltar nossa atenção para um dos primeiros 

passos: a inovação. O economista Schumpeter (1997), renomado no século XX, estudou a 

inovação e sua relevância para o desenvolvimento econômico. Segundo ele, a inovação resulta 

na criação de novos produtos, novos métodos de produção ou venda, na abertura de novos 

mercados, na descoberta de novos fornecedores de matéria-prima e em rearranjos estruturais, 

como a criação ou quebra de monopólios. A inovação, de acordo com Schumpeter, impulsiona 

a economia por meio do processo de "destruição criativa", que envolve mudanças 

revolucionárias na indústria, eliminando estruturas antigas e criando novas. 

A OCDE (2005) define a inovação como algo que permeia não apenas os produtos, mas 

também os processos, o marketing e a estrutura organizacional. Para os Estados, a inovação 

pode ser uma forma de melhorar a competitividade econômica. 

Diante disso, surge a questão: por que os detentores de inovações deveriam compartilhar 

suas tecnologias após criar algo revolucionário? Primeiramente, é importante notar que a 

inovação já ocorre quando se absorve conhecimento previamente compartilhado. Trata-se de 

um ciclo em que o conhecimento é assimilado e compartilhado para criar novos saberes, 

produtos e serviços (Herkema, 2003). Um pesquisador só ganha reconhecimento ao publicar 

sua pesquisa, baseada em referências, para ser avaliada pela comunidade científica. 

Além disso, uma ampla taxonomia de motivações econômicas, sociais, operacionais e 

pessoais é proposta por Kumar, Motwani e Reisman (1996). Empresas e países muitas vezes 

não possuem toda a tecnologia de que necessitam e não podem desenvolvê-la sozinhos, com 

custos competitivos. Multinacionais podem transferir tecnologia para parceiros estrangeiros a 

custos mais baixos, buscando acesso a mercados ou treinamento de colaboradores. Governos 

também podem buscar aquecer a economia, promover a concorrência, entre outros fatores 

(Kumar; Motwani; Reisman, 1996). 

Quando se trata da relação entre instituições públicas e empresas locais, as primeiras 

desempenham um papel social importante ao fornecer tecnologias mais eficientes do que o setor 

privado pode produzir. Isso resulta em maiores lucros para as empresas privadas que utilizam 
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essa tecnologia, além de preços mais baixos para os consumidores (Wang & Blomström, 1992). 

Para as universidades, a transferência de tecnologia beneficia tanto o ensino quanto a pesquisa 

e a inovação, contribuindo para resultados econômicos e sociais que promovem o interesse 

nacional e melhoram a qualidade de vida (Woodell & Smith, 2017; Sordi, Sordi e Silva, 2020). 

Tendo apresentado as motivações para o compartilhamento de conhecimento, 

avançamos para a definição de conceitos. Ao examinar a literatura da área, fica evidente que 

Tecnologia e TT são conceitos distintos, embora compartilhem algumas definições. A escolha 

de uma única definição é desafiadora, pois as interpretações variam de acordo com a perspectiva 

das organizações, dos pesquisadores e dos objetivos. Bozeman (2000), por exemplo, afirma que 

esses termos são indissociáveis, pois, quando um produto tecnológico é transferido ou 

difundido, o conhecimento em que sua composição se baseia também é transferido. A 

UNCTAD (1979), ampliando a perspectiva internacional, acrescenta dimensões políticas, 

econômicas e sociais ao conceito. 

Roessner (2000) define o processo de transferência de tecnologia como a transferência 

de know-how, conhecimento técnico ou tecnologia de uma organização para outra. Esse 

processo envolve etapas como a revelação da invenção, o patenteamento, o licenciamento, o 

uso comercial da tecnologia pelo licenciado e o pagamento de royalties à universidade (Solleiro 

et al., 2004; Silva, Ten Caten, e Gaia, 2023a). 

Wahab, Rose e Osman (2012) apresentam uma visão abrangente da evolução do termo 

Tecnologia, que inclui não apenas técnicas e produtos fabricados, mas também informações, 

pessoas, gerenciamento, pesquisa, desenvolvimento e configurações variadas dentro de uma 

instituição para alcançar resultados. Da mesma forma, de acordo com os autores, a evolução do 

termo Transferência de Tecnologia engloba a transmissão de know-how para diferentes 

contextos, seja do laboratório para o mercado, entre empresas ou entre países. Nesse contexto, 

é importante a disseminação do conhecimento intrínseco a um produto ou processo para que o 

receptor tenha a capacidade de dominá-lo e reproduzi-lo conforme os padrões. 

Após a apresentação dos conceitos, tentamos oferecer um resumo simplificado do 

processo de transferência de tecnologia, desde a inovação até a comercialização do produto. 

Essa visão geral facilita a compreensão, mas não deve ocultar a complexidade do processo, com 

seus meandros, conflitos e obstáculos que frequentemente impedem a transformação de uma 

ideia em um produto. Lane (1999), de maneira didática, apresenta um processo dinâmico 

composto por eventos, atividades e stakeholders. Resumidamente, o processo envolve a 

pesquisa e desenvolvimento de uma ideia, a criação de um protótipo, o desenvolvimento do 

produto em colaboração com fabricantes e distribuidores e, finalmente, o lançamento no 



ARTIGO 

P2P & INOVAÇÃO, Rio de Janeiro, v. 11, n. 2, p. 1-21, e-7288, jan./jun. 2025. 

7 

 

mercado. Durante todo o processo, é essencial a participação de parceiros que forneçam 

financiamento, recursos e expertise. 

Alguns modelos de transferência de tecnologia oferecem uma explicação mais detalhada 

do processo e propõem soluções para os problemas, aumentando as chances de sucesso. O 

modelo de Siegel et al. (2004), por exemplo, concentra-se no relacionamento entre empresas e 

universidades, sugerindo melhorias tanto no ambiente acadêmico quanto empresarial, 

identificando barreiras para a transferência de tecnologia, de acordo com acadêmicos e gestores. 

O modelo de Gorschek et al. (2006) enfoca a cooperação entre universidades e indústrias, 

destacando a importância de uma agenda de pesquisa colaborativa. Stock e Tatikonda (2000) 

desenvolvem uma tipologia do processo de TT ao nível do projeto, oferecendo diretrizes de 

melhores práticas. Malik (2002) concentra-se na transferência de tecnologia dentro das 

empresas, destacando a importância da comunicação e da cultura organizacional. Di Benedetto 

et al. (2003) analisam a percepção dos receptores no processo de TT, enfocando a importância 

das intenções positivas para a adoção bem-sucedida da tecnologia. 

Nas relações entre universidades e empresas, não podemos subestimar a importância 

das alianças entre pesquisa pública e empresas de pequeno e grande porte. Conforme 

demonstrado por Genet, Errabi e Gauthier (2011), em setores como microeletrônica e 

nanotecnologia, as grandes empresas são as principais produtoras de conhecimento. Na 

biotecnologia, as médias empresas desempenham um papel importante. Portanto, a 

flexibilidade é essencial, dependendo do contexto. 

Um elemento importante na análise do papel dos escritórios de TT merece atenção 

especial. De acordo com Crespi et al. (2011), essas instituições são compostas por profissionais 

competentes que promovem a inovação, auxiliam os pesquisadores, avaliam as melhores 

formas de explorar produtos, ajudam nas publicações e levam os produtos ao mercado. É 

essencial que esses escritórios tenham recursos humanos com diversas habilidades para avaliar 

o potencial das invenções e executar tarefas relevantes. A atuação dos escritórios de TT é 

resumida por Sharma, Kumar e Sharma (2006), que elaboram um modelo de gerenciamento 

exportável com base em suas experiências na Universidade de Carleton, no Canadá. Os 

escritórios desempenham um papel vital na promoção do empreendedorismo e na criação de 

empresas (spin-offs) que comercializam produtos resultantes da pesquisa universitária. 

Como procedimentos fundamentais, as universidades devem fomentar uma cultura 

empreendedora em sua comunidade, atrair pessoas com esse perfil, promover a inovação, 

facilitar a transferência de tecnologia e criar um ambiente propício para essas atividades 

(Clarysse; Tartari; Salter, 2011). Oferecer incentivos financeiros adequados aos membros do 
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corpo docente também é fundamental para fortalecer as redes entre pesquisadores e empresas 

(Necoechea-Mondragón; Pineda-Domínguez; Soto-Flores, 2013). A manutenção de políticas 

estáveis de inovação também é essencial, como demonstrado pela experiência espanhola 

(Caldera & Debande, 2010). 

Todos esses elementos não devem ser considerados de forma isolada, pois a interação 

entre eles, a formação de redes entre universidades, indústrias, fornecedores e consumidores é 

fundamental no processo (Rothwell, 1992). A Universidade Católica de Lovaina é um exemplo 

de sucesso na descentralização administrativa, com boas práticas que aumentaram 

consideravelmente a eficácia do processo de TT. Os pesquisadores gerenciam laboratórios, 

finanças e pessoal, e as divisões de pesquisa são formadas, em um modelo de matriz, 

abrangendo pesquisadores de diferentes áreas, com foco na excelência. As divisões 

administram os lucros gerados por suas pesquisas, garantindo boas remunerações aos 

pesquisadores e construindo contratos eficazes para a transferência de tecnologia. Além disso, 

os escritórios de TT desempenham um papel fundamental no desenvolvimento econômico da 

região, promovendo o empreendedorismo e a criação de empresas spin-offs (Debackere & 

Veugelers, 2005; Silva, Ten Caten, e Gaia, 2023b; Maioli e Silva, 2023; Silva et al., 2023; 

Dal’maso et al., 2023). 

 

3 METODOLOGIA  

A pesquisa utiliza uma abordagem qualitativa para explorar pensamentos e 

comportamentos sobre a internacionalização da Universidade Federal da Grande Dourados 

(UFGD) e propor um modelo de transferência de tecnologia (TT) que contribua com esse 

processo. O modelo baseia-se na adaptação do Modelo de Eficácia Contingente de Bozeman 

(2000), ajustado ao contexto da UFGD e considerando as competências, motivações e 

experiências dos envolvidos. A natureza aplicada do estudo visa criar um modelo de TT que 

ofereça suporte prático e teorias para futuras investigações sobre a internacionalização da 

UFGD. 

A pesquisa adota um delineamento de estudo de caso, focando na coleta de dados na 

UFGD. Esse método, conforme Yin (2001), permite investigar um fenômeno social 

contemporâneo em seu contexto real. O delineamento foi dividido em duas fases realizadas 

entre o segundo semestre de 2021 e o primeiro semestre de 2022: a primeira fase consistiu em 

um levantamento de dados sobre as iniciativas de internacionalização da UFGD, analisando 

documentos e acordos institucionais. A segunda fase envolveu entrevistas semipadronizadas 



ARTIGO 

P2P & INOVAÇÃO, Rio de Janeiro, v. 11, n. 2, p. 1-21, e-7288, jan./jun. 2025. 

9 

 

com gestores e um grupo focal com alunos e técnicos administrativos. As entrevistas abordaram 

a estrutura, os desafios e os incentivos à internacionalização. 

As unidades de análise incluem gestores das pró-reitorias e departamentos diretamente 

envolvidos na extensão, pesquisa e inovação da UFGD. Foram entrevistados gestores atuais e 

anteriores para obter uma perspectiva histórica do desenvolvimento da internacionalização. As 

entrevistas foram guiadas por questões alinhadas ao modelo de Bozeman e à análise de 

conteúdo de Bardin (1977), permitindo identificar temas relevantes. 

O grupo focal envolveu técnicos e alunos com diferentes níveis de experiência 

internacional, possibilitando uma discussão mais ampla sobre os desafios e oportunidades da 

internacionalização. A técnica, segundo Morgan (1996), promove uma coleta rica de 

perspectivas através da interação grupal. Os dados coletados foram organizados para 

desenvolver um modelo gráfico adaptado do esquema de Bozeman, destacando aspectos 

específicos da UFGD e os principais elementos de transferência de tecnologia ajustados ao 

contexto de internacionalização da universidade. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 ANÁLISE SITUACIONAL DA UFGD 

A UFGD tem realizado uma série de ações ao longo de sua trajetória para promover a 

internacionalização em diversos aspectos internos. A instituição se envolveu em associações, 

implementou programas de mobilidade, respondeu a editais governamentais e buscou projetar-

se internacionalmente por meio de negociações para firmar acordos. 

A pesquisa documental revelou que a UFGD participou de acordos e projetos 

internacionais, buscando aproveitar as oportunidades que surgiram e obtendo algum sucesso na 

sua internacionalização. No entanto, essas iniciativas não resultaram em avanços quantitativos 

substanciais. No Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) para o período de 2013 a 2017, 

reconheceu-se que "ainda há muito a fazer neste sentido. A capacidade de internacionalização, 

em todas as áreas, ainda é um aspecto a ser superado na avaliação da instituição" (PDI, 2013, 

p. 33). 

Analisando o atual PDI, observa-se que apenas 12,9% das ações do programa 

Mobilidade e Internacionalização foram concluídas (PDI, 2021, p. 40). Isso demonstra que, 

embora houvesse esforços de diversas pró-reitorias, setores, pesquisadores, alunos e técnicos 

para propor ações em direção à internacionalização, ainda há espaço para melhorias. 
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A UFGD estabeleceu 47 acordos de cooperação com universidades estrangeiras em 20 

países, incluindo Argentina, Bolívia, Chile, Colômbia, Cuba, Equador, Eslovênia, Espanha, 

EUA, França, Itália, Japão, México, Moçambique, Paraguai, Polônia, Portugal, Reino Unido, 

Senegal e Tailândia. 

No que diz respeito à participação em redes universitárias e associações voltadas para a 

integração internacional e a promoção da cooperação em Ciência e Tecnologia, a UFGD faz 

parte do GCUB (Grupo de Cooperação Internacional de Universidades Brasileiras), da 

FAUBAI (Associação Brasileira de Educação Internacional), do Grupo Tordesilhas (Rede 

Acadêmica de Universidades do Brasil, Portugal e Espanha), da UDUAL (União de 

Universidades da América Latina e Caribe) e do grupo La Rábida (rede de universidades ibero-

americanas). 

A instituição também recebeu alunos por meio de programas de mobilidade, como o 

PEC-G (Programa de Estudantes-Convênio de Graduação), PEC-PG (Programa de Estudantes-

Convênio de Pós-Graduação) e o PFCM (Programa de Incentivo à Formação Científica de 

Estudantes de Cabo Verde, Angola e Moçambique). Além disso, oferece oportunidades de 

estágio com bolsas de estudo em áreas de pesquisa e cooperação educacional com países em 

desenvolvimento com os quais o Brasil possui acordos de Cooperação Educacional (UFGD, 

2022). 

O Programa Ciências sem Fronteiras desempenhou um papel significativo no 

impulsionamento da mobilidade internacional. Entre 2010 e 2012, a UFGD recebeu 45 alunos 

estrangeiros, enviou 50 alunos para o exterior e, ao final, teve 140 estudantes participando de 

programas de mobilidade internacional por meio do Programa Ciências sem Fronteiras 

(UFGD/PDI, 2013). 

4.2 MODELO DE TT PARA A INTERNACIONALIZAÇÃO DA UFGD 

Para Bozeman (2000), seu modelo foi estabelecido a partir do estudo e da identificação 

do que "importa" ou do que funciona na transferência de tecnologia (TT). Da mesma forma, 

neste trabalho, dentro da realidade da instituição de ensino superior (IES), buscamos identificar 

ações, possibilidades e o que efetivamente promove a internacionalização. O modelo específico 

de transferência de tecnologia para a internacionalização, apresentado na figura 3, abrange as 

variáveis importantes que podem impulsionar ou dificultar o processo, organizando-as em 

quadrantes. 

As interações entre esses quadrantes, em conjunto, auxiliam na compreensão e no 

planejamento abrangente de todo o processo, com cada quadrante exercendo influência sobre 

os demais. Quando analisado isoladamente, cada quadrante aborda tópicos fundamentais para 
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orientar o planejamento da internacionalização, incluindo a escolha de um destino, a definição 

da forma como a internacionalização será realizada (presencial ou virtual), a especificação do 

objeto da internacionalização (seja pessoa, técnica ou outro), a consideração das demandas 

ambientais que influenciam ou motivam a internacionalização e, por fim, a identificação das 

melhorias internas, ações e medidas práticas que podem ser implementadas para tornar a 

instituição mais atrativa. 

Fig. 1. O Modelo de TT para a Internacionalização da UFGD 

 

Fonte: elaboração própria, adaptada do Bozeman (2000) 

 

4.1 PLANEJAR A PROJEÇÃO NO EXTERIOR 

A análise dos resultados demostra aspectos importantes que instituições de ensino 

superior devem considerar para estabelecer parcerias internacionais bem-sucedidas. 

Inicialmente, a IES precisa compreender que a internacionalização vai além da busca por 

parceiros; envolve melhorias na gestão interna e a disseminação dos valores institucionais, 

assim como o reconhecimento das barreiras a serem superadas com suporte adequado. O destino 

da internacionalização deve ser escolhido com base no autoconhecimento da instituição e suas 

necessidades, evitando obstáculos que possam comprometer a eficácia do processo. 
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A missão institucional é um elemento central, conforme ressaltado por Bozeman (2000) 

no contexto da transferência de tecnologia. Para a IES, isso implica uma reflexão profunda 

sobre seus objetivos relacionados à internacionalização, que devem ser integrados em todas as 

esferas da comunidade acadêmica. Apesar de reconhecida como vital, a internacionalização 

enfrenta resistência na alocação de recursos, e muitas vezes, a falta de apoio por parte dos 

gestores leva à interrupção das ações, dificultando a construção de relações de confiança com 

outras instituições. 

Entrevistas indicaram insatisfação com a atribuição de responsabilidades na gestão da 

internacionalização. Enquanto pesquisadores buscam apoio das pró-reitorias e do escritório 

internacional, existe confusão sobre os papéis de cada um nesse processo. Uma possível solução 

seria a criação de um órgão específico para coordenar as ações de internacionalização, 

semelhante aos Núcleos de Inovação Tecnológica (NITs). Este órgão poderia facilitar a 

disseminação da internacionalização como um valor institucional. 

A internacionalização digital também se destaca como uma estratégia relevante, 

permitindo o uso de tecnologias de telecomunicações para estabelecer contatos, promover 

cursos e realizar eventos. Essa abordagem pode criar uma base sólida que, eventualmente, 

possibilitará a mobilidade internacional. No entanto, é fundamental lembrar que a experiência 

presencial em contextos internacionais é igualmente importante. 

A localização geográfica dos parceiros externos influencia o sucesso da 

internacionalização, onde parcerias próximas podem ser mais acessíveis e menos custosas. A 

experiência da IES com países vizinhos como Peru e Paraguai sugere que a proximidade 

geográfica pode facilitar a troca de experiências e soluções para problemas comuns. No entanto, 

parcerias com instituições distantes também podem trazer oportunidades valiosas, e a escolha 

do parceiro deve considerar tanto a proximidade quanto a relevância estratégica. 

O financiamento é um fator determinante para a mobilidade internacional. Programas 

governamentais, como o Ciência sem Fronteiras, mostraram-se essenciais, embora o 

financiamento público não seja constante. Assim, é importante explorar alternativas, como 

editais de agências estrangeiras e recursos próprios. Além disso, a proficiência em idiomas, 

especialmente o inglês, é fundamental, pois a falta de fluência pode limitar a participação de 

alunos e pesquisadores em atividades internacionais. 

Por fim, a internacionalização deve ser planejada considerando custos, idiomas e áreas 

de pesquisa, respeitando as necessidades variadas de cursos e pesquisadores, e alinhando essas 

estratégias à missão institucional da IES. Essa abordagem garantirá uma internacionalização 

eficaz e sustentada. 
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4.2 FORMAS DA INTERNACIONALIZAÇÃO 

A evolução da internacionalização passa pelo uso estratégico da digitalização. A internet 

abre possibilidades para realizar disciplinas conjuntas, publicar online e promover eventos sem 

deslocamento. Embora as formas tradicionais, como mobilidade estudantil e docente, sejam 

essenciais, a internacionalização digital complementa essas ações. 

Oferecer disciplinas em inglês e realizar eventos internacionais são estratégias para 

atrair alunos estrangeiros e internacionalizar o currículo. A publicação de artigos em inglês 

também é incentivada, ampliando o alcance e o impacto da pesquisa. A IES já colhe frutos da 

internacionalização por meio de acordos de cooperação, embora seja necessário estimulá-los 

ainda mais. 

A extensão universitária se destaca como uma via de internacionalização, contribuindo 

para a responsabilidade social e permitindo a recepção de alunos de diferentes perfis. Cursos 

online podem gerar receita e facilitar a continuidade das ações internacionais. Assim, a IES 

pode incorporar outras estratégias que atendam às necessidades de sua internacionalização, 

enriquecendo o modelo proposto. 

 

4.3 DEMANDAS DO AMBIENTE 

O quadrante "Demandas do Ambiente" aborda os fatores externos que impulsionam a 

universidade a avançar em sua internacionalização. Ele é essencial para entender as razões e a 

necessidade desse processo, bem como as consequências da inação. O ambiente institucional, 

que inclui o mercado, o governo e a função social da universidade, exige respostas específicas 

em relação à internacionalização. 

O governo, em níveis federal e estadual, promove a cooperação internacional por meio 

de programas e editais que financiam pesquisas e mobilidade acadêmica. Além disso, critérios 

de avaliação de cursos, como os conceitos da CAPES, valorizam a internacionalização, 

indicando que, para elevar os padrões de seus cursos, a IES precisa internacionalizar suas 

práticas. 

O mercado regional, composto por empresas e produtores, procura a universidade para 

desenvolver patentes e soluções, muitas vezes necessitando de cooperação internacional para 

atender suas demandas. A região se destaca por sua biodiversidade, recursos naturais e cultura 

indígena, tornando-se atraente para pesquisadores estrangeiros que buscam parcerias e 

colaborações. 
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Alunos e professores também desempenham papéis importantes nesse contexto. Os 

alunos buscam capacitação, enquanto os docentes trazem experiências de instituições 

internacionais e fazem parte de grupos de pesquisa reconhecidos, contribuindo para o 

desenvolvimento de projetos internacionais que devem ser apoiados pela universidade. 

Além disso, a universidade tem a responsabilidade social de atender às necessidades da 

sociedade local. A internacionalização pode oferecer soluções para desafios comuns, como o 

desenvolvimento econômico na América Latina, e facilitar o acesso ao conhecimento 

disponível no exterior. 

Demandas externas, como acordos estabelecidos, agências de cooperação e outras 

instituições de ensino, também impulsionam a internacionalização, mesmo em momentos de 

desengajamento. Essas entidades buscam cooperação com a UFGD, apresentando propostas 

que podem incluir financiamento externo para apoiar ações conjuntas. 

 

4.4 INCREMENTOS NA IES 

 O Quadrante de Incrementos na Instituição de Ensino Superior (IES) destaca ações que 

podem ser adotadas para promover a internacionalização e aumentar a eficiência na cooperação 

internacional. A IES deve estar preparada tanto para enviar quanto para receber alunos do 

exterior, mas muitas ações de internacionalização já foram tentadas sem continuidade, 

geralmente dependentes de esforços isolados de pesquisadores e gestores. 

As entrevistas revelaram que o acolhimento de estudantes estrangeiros requer apoio 

básico, como moradia e informações sobre a cidade, além de assistência na adaptação. A 

universidade já oferece algumas moradias, mas isso precisa ser ampliado, considerando as 

dificuldades financeiras enfrentadas. 

A divulgação das oportunidades internacionais é importante, pois muitos alunos não 

aproveitam as opções disponíveis por falta de informação. Para incentivar a participação, é 

importante realizar palestras e eventos que compartilhem experiências de quem já participou de 

intercâmbios. 

Ampliar a captação de recursos internacionais é essencial, utilizando editais que 

financiem mobilidade e capacitação. A IES pode também incorporar ações de 

internacionalização em eventos e pesquisas, mesmo com recursos limitados. A proficiência em 

idiomas é uma barreira significativa, e a IES deve expandir sua oferta de cursos de idiomas e 

disciplinas ministradas em outras línguas, além de garantir a capacitação do corpo docente. 



ARTIGO 

P2P & INOVAÇÃO, Rio de Janeiro, v. 11, n. 2, p. 1-21, e-7288, jan./jun. 2025. 

15 

 

A extensão pode ser um pilar para a internacionalização, transformando a região em um 

destino de turismo científico. Além disso, um cadastro unificado de projetos e pesquisas pode 

melhorar a comunicação interna e externa, promovendo o conhecimento das atividades da IES. 

A tradução do site da universidade para outros idiomas é fundamental, com a criação de 

páginas específicas para estrangeiros que apresentem informações relevantes sobre a 

instituição. A simplificação de processos burocráticos e o reconhecimento mais ágil de 

diplomas estrangeiros também são necessários para facilitar a mobilidade acadêmica. 

Por fim, a sinalização em idiomas estrangeiros e a implementação de indicadores para 

medir a eficácia das ações de internacionalização devem ser discutidas, contribuindo para a 

correção de rumos e aprimoramento contínuo do processo. 

 

4.5 EFICÁCIA DA INTERNACIONALIZAÇÃO  

 O círculo presente no modelo representa a meta de alcançar a internacionalização, 

indicando o objetivo desejado. Essa figura também aparece no modelo de Bozeman (2000), 

porém, lá é complementada por outros círculos relacionados aos seis critérios de eficácia da 

transferência de tecnologia. No entanto, no presente modelo, esses critérios de eficácia não 

estão incluídos, uma vez que não constituem o foco deste trabalho. Dessa forma, novas 

pesquisas seriam necessárias para a proposição desses critérios. 

A definição desses critérios dependeria, primeiramente, da consolidação da missão que 

a IES pretende atingir, da forma como deseja desenvolver sua internacionalização e da 

implementação de medidas para, então, avaliar sua eficácia. É importante destacar que a 

internacionalização não é um fim em si mesma, mas um meio para ampliar as condições de 

realização das atividades-fim da universidade. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A proposição de um modelo de Transferência de Tecnologia (TT) para auxiliar na 

internacionalização da Instituição de Ensino Superior (IES) proporcionou uma ferramenta 

valiosa que pode ser utilizada para compreender e aprimorar esse processo. A compatibilização 

entre TT e internacionalização é viável. O modelo apresentado não se trata de um projeto de 

internacionalização, mas sim de um passo anterior. Ele pode ser útil para a alta gestão entender 

as bases necessárias para uma internacionalização bem-sucedida e propor mudanças nas 

condições em que a IES se encontra. 
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Ao associar a transferência de tecnologia como referencial para a internacionalização, 

pode-se adotar uma perspectiva pragmática que vê a internacionalização não como um fim em 

si mesma, mas como um meio para solucionar obstáculos presentes na realidade, como a falta 

de recursos, a necessidade de atrair parceiros, a localização estratégica e a exploração das 

oportunidades da região. 

Ações isoladas para a internacionalização já ocorrem, mas não há uma 

institucionalização do processo nem uma disseminação da importância, conscientização de sua 

necessidade e implicações. Nesse sentido, o modelo é abrangente, buscando abranger várias 

esferas para promover a internalização do espírito da internacionalização em toda a IES. O 

modelo também é prático ao apresentar quadrantes que auxiliam na compreensão de para onde, 

para quem e como proceder em relação à internacionalização. Isso foi possível porque o 

trabalho captou ações anteriores, barreiras, possibilidades e percepções. 

A pesquisa sobre ações anteriores revelou que houve tentativas bem-sucedidas. Alunos 

participaram de programas de mobilidade, redes de pesquisa foram estabelecidas, projetos 

foram divulgados e receberam reconhecimento no exterior. Projetos de extensão obtiveram 

financiamento externo, a IES ingressou em associações internacionais de universidades e 

acordos de cooperação foram firmados. No entanto, não houve continuidade, e a quantidade de 

ações não corresponde ao tamanho da universidade. 

Entre as barreiras encontradas, o suporte institucional para a continuidade da 

internacionalização é um dos maiores obstáculos. O planejamento de ações é frequentemente 

realizado por iniciativas individuais bem-intencionadas, mas não perduram devido à falta de 

apoio financeiro, à continuidade nas trocas de gestão e à falta de compreensão da 

internacionalização como uma prioridade entre os pares. A questão financeira também 

representa um grande desafio, e diferentes visões ideológicas sobre como promover a 

internacionalização podem criar divergências. 

No que diz respeito às possibilidades, existem alternativas para o financiamento por 

meio da captação de recursos externos. A localização da universidade e sua região circundante 

são atrativas devido às características únicas do estado, como suas fronteiras, biodiversidade, 

agronegócio, presença indígena e cultura. 

Por fim, direcionar a internacionalização para a América Latina demonstrou ser uma 

abordagem oportunista, mas isso deve coexistir com a busca por parcerias, transferência de 

tecnologia e cooperação com os Estados Unidos, a Europa e outros países que possuem 

melhores condições de desenvolvimento tecnológico em comparação ao Brasil atualmente. 
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Em conclusão, o modelo proposto pode ser adotado para realizar readequações na gestão 

e no organograma, caso os responsáveis julguem necessário para redesenhar as 

responsabilidades relacionadas à internacionalização. 

Para aprofundar a discussão sobre a internacionalização nas IES, sugere-se a realização 

de estudos que investiguem a implementação prática do modelo proposto, incluindo a análise 

de casos de sucesso em outras instituições. Além disso, seria relevante explorar a percepção de 

diferentes grupos da comunidade acadêmica sobre a importância da internacionalização e como 

isso pode influenciar a adesão a ações propostas. 

Uma limitação deste estudo é a ausência de dados quantitativos que possam medir a 

eficácia do modelo proposto em relação a resultados concretos de internacionalização. Outro 

aspecto a considerar é a diversidade das IES no Brasil, que pode dificultar a generalização das 

conclusões e recomendações aqui apresentadas. A falta de continuidade em iniciativas 

anteriores também representa um desafio na avaliação do impacto das ações de 

internacionalização. 
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